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PADRE A~ÉRICO 

Compo1to e lmpresao iaa Vales do Corrtio p&ra CETS: 
TIPOGMPIA DA CASA DO GAIATO-PA DB SOUSA 

C AS A1S 
Em um d s últimps núfu~ros do 

jornal, lia-se no A4ui ,Lisboa um· 
/' 

caso de estremece ; pa sua costu· 
mada rusga Pad :e Adriano en­
controu a viver dEJlltro dum quar­
to, uma data de ~ente. Ele fala em 
catorze pessoas de entre as quais 
uma crianç de catorze anos, em 
yésperas de.ser UJãel Não é natu­
ralcnente ai8.ade. Não é. A lei per­
mite. A consciencia aceita. A mo­
ral diz que im. Então quê? É que 
este e ou os CJCtos semelhantes, 
são praticados sem conscienci , 
ie~lei e s~m moral. Mas há ·or. Nó/ sabem s . pretendemo que 
niol Pergu ta l'e; ci.ufm P. c~? 

A segui à~uela not ia que dá 
o Padre Ad[ialno, ele z um ape­
lo, sem mais come ários. Casas 
para pob1'es. be ~ r.te que têmos 
aqui um bom m dico; um II édico 
de doenças so ais. Bom m~dico, 
digo, porqu élá com o mal, pre­
para e apl' a o remédio; ontem, 
a uns tros da nossa casa do 

, Tojal, 'e mais eu lançamos apri­
meir pedra da primeira casa pa­
ra bres. Eis. O risco é exacta-

1 . 
nte o mesmo das de Paço de 

ousa, só o material' é que nã.o. 
Eu tenho que isto de casas pa-

ra po'.:>res, deve ser o nosso pro­
blema . Digo nosso, porquanto os 
que delas necessitam e que sti.o 
nossos, esses não têm capacidade. 
Não os pojem, resolver. Depen-

Até os mais pequeninos, com suas padiolas, jun­
tam e ll'wisrortam pedras rara 11ocas co11st:.U­

ções. Ao pé, vé·se Wlla das /elues vivendas do 
Patri111J11io dos Pobres. 

A Ti Jaquina, passou aqui mui~s inverttos da sua vida e como st 

isto fora pouco, ainda Pº" cima pag.ava rendai Ag.01·a não; acabou o 
seu· martfrio. A tustiça é um tal1J1'e.'ifc.caào, que a belez.a das novas mo-

1•adias é . feita desta desgraça! 

dem. Não ~e pede abu!ar d€sta 
dependencia . . Por ela desgostamos 
os que não são nossos. Podemos 
vir a ser injus~o .e levá'-los, assim, 
à revolta. ijst problema é nosso. 
E dos que po em. Ele impende. 

Não devemos de maneira ne­
nhuma dar crédito à doutrina dos 
comodistas, quando ensinam que 
o habitante da barraca fica a sus­
pirar por ela1 se lhe dão uma ;;a­
sa decente. Isto não é verdade. 
Eu já o sabia, mas ultimí!mente 
mais me certifiquei com a trans­
ferência dos habitantes das no·ssas 
primeiras casas. Exemplo: um 
deles, que possuía na sua barraca 
um lavatóriÓ velho, quando soube 
da notícia da sua casinha, tratou 
de o raspar e pintar. E no dia da 
visita pública, ele pe4ia a todos 
que lho não sujassem. Este mes­
mo habitante, enquanto a visita 
durou, não cessava de dar graças 
·a Deus enquanto se· confessava 
indigno do seu novo tesoiro. Uma 
viuva entrevada, tinha-se pentea­
do e vestido a roupa do domingo, 
quando chegaram para a transpor­
tar num carro de bois. E uma ou­
tra, nas mesmas copdições, fez da 
mesma sorte.De dois, sei leu que 
pediram tinta e a alguém que, por 
amor de D~us, lhes pintasse} uns 
pobres móveis. Por entre as ma­
nifestações de alegria indizfvi:J, 
todos estes novos moradores mos-

. tram uma grande sujeição e obe­
diencia. Não querem mexer no que 

está, sem licença. Têm medo de 
desgostar. E' uma dependencia 
grata, que nos obriga a amá-los 
mais. Quanto ao asseio, eu já 
tenho visto nas casas deles vasos 
de flores.' Há os que não querem 
queimar lenha verde, não vá o fu­
mo sujar a casa. 

Sim. Nã.o é verdadeira 11em tem 
fundamento a doutrina dos como­
distas. Dê-se ao pobre um ambi­
ente de pobre e ele ama· no~. Elç 
ama a vida . Deixemo·lo C3ir na 
miséria e aqui temos o perigo da 
revolta . 

8,.aços fol'tes e dieios de sangue, aiudam a ccn.sll'ui.1• 
bairt'Os, aléeiq.s e mora:u~-Um Mc.ndo 'Noo.. 
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· Aqui, Lisl,'oa! 
• Está lançada a primeira pedra 

para uma _série de casas para po­
bres, aqui no Tojal. Logo no co­
meço a Providência seencarregcu 
de manifestar a sua aprovação, 
como outrora a Pedro nos Mares 
da Galileia: duc in altuml Anda 
lá, que eu ajudo ... Quando riscá­
vamos os caboucos, pára junto de 
nós um carro. Desce um gránde 
senhor ~ deixa · 500$. Pouco de­
pois chegava o Octávio, da venda 
do jornal. e entregava um cheque 
de outro tanto. Era cde alguém 
que espera, dentro em breve, ter 
uma casa e envia um tejolo para 
uma dos Pobres>. Outro ardina 
entrega -40$ para uma telha. Neste 
mesmo momento chega radiante 
o Carlos Alberto com a notícia de 

,. que a Sacor continua inflamada, 
pois circula por lá uma nova lista, 
iá com sete contos. 

A Sacor n:io c;.uere, decerte, 
atrair as fúrias que saíram à vol­
ta da sua colega da Pérsia. Como 
noticiaram, os primeiros delega­
dos que iam entabularnegociações, 
foram levados através dos bairros 
sórdidos da região, para que vis­
sem a miséria que por lá ia, ape­
sar da riqu€ za da exploração. Faz 
muito bem a Sacor, mas nós te­
mos por cá mais empresas com a 
palavra reservada. Vamos a ver. 

E haverá, por aqui, necessida­
de de Casas para pobres? 

\ Qual a terra em Portugal, em 
que os Pobres vivam em casas 
decentes? 

Pois aqui, pior que em muitas 
outras. Basta dizer que há quatro 
anos que aqui estamos e não Ti­
mos ainda 41110nstruir sequer uma 
casa. E são cerca de 40 os casa­
mentos feitos. Na Penitenciária, 
há conterrâneos a sofrer a pena 
devida a conjugicídio e matricfdio 
--crimes que têm a sua origem na 
falta de habitação. Mais ainda: 
nesta fregue5ia fecharam já duas 
escolas e es· á outra em via de ex­
tillção, por falta decrianças- con­
sequencia da crise de habitação! 
E os pobres que vivem pc-r aí em 
currais e barracas de canas? E os 
aue foram para a viela de Lisboa? 
Sim; as casas vêm numa hora 
crítica e são ambicionadas por 
milhares de pessoas da classe mé­
dia, quanto mais pelos Pobres ... 

A decadência do Tojal começou 
com o arrolamento deste Palácio 
da Mitra. Por toda a parte sevêem 
ruinas. Com a fundação da Casã 
do Gaiato , circula já nova seiva de 
vida. 

Com as casas para Pobres nos 
v~mos limitar o êxodo da miséria 
dt.:. Provf ócia para a capital e con­
tribuir para que seja atenuado o 
pesadelo que esmaga a Câmara de 
Lisboa e os homens do Governo 
que já deram fé da extensão de 
mal. 

P.e ADRIANO 
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No dia da entrega das primei­

ras casas do Património dos Po· 
bres, apareceu aqui um cavalhei­
ro, o qual me pediu licença para 
tirar fotografias e eu disse-lhe que 
sim. Ele não tinha sido chamado, 
mas estimei a sua presença e 
mais ainda, quando as vi referidas 
nos jornais. Mal sabe aquele se­
nhor, do alvoroço que vai hoje na 
alma dos portugueses, ao toma­
rem conhecimento de como tudo 
se passou! 

Bendita hora! Feliz reporta-
gem! · 

Das cartas que estão chegan­
do dia a dia, isso nem se falai São 
multidões de magoados e de feri· 
dos pela simplicidade do acto. 
Não se acredita na ausência dos 
elementos do costume. Isto signí­
fica que não estamos ainda pre­
parados para esta Beleza. 

O Diário de Notícias diz que 
eu sou um benemérito: o benemé­
rito padre fulano. Mas não é ver­
dade. É maneira de dizer. É uma 
palavra de jornal. Benemérito, diz­
·se de um indivíduo rico, que das 
sobras dá para uma escola ou pa­
ra uma igreia ou para um hospi­
tal; e ao depois vai receber a Co· 
menda, como 'é uso dos mortais. 
Nunca se viu benemérito que não · 
seja comendador, Ora eu estou de 
fora. . 

Na minha doutrina, os Obrei­
ros do Evangelho, têm-se na con· 
ta e são na realidade servos. Não 
quaisquer, se não que servos inu­
teis. Eles sabem que não fazem· 
falta e que outro~, chamados, fa­
riam mais e melhor. Se1vos ínu· 
leis. Isto é doutrina. Quam, perigo­
so não é para esta sociedade, um 
homem movido interiormente por 
uma tal força.-Quam? Beneméri­
to eu? Tinha vergonha de o ser! 

Se vamos a 'isso, os beneméri­
tos desta obra são os seus próprios . 
beneficiados. Estes sete indigen­
tes que acabam de se instalar nas 
sete primeiras casas, são os gran­
des e desconhecidos beneméritos 
delas. Desconhecidos, digo; se nós 
soubessemos quem eles são e 
quanto valem na economia social, 
nunca os teriamos deixado cair 
no chã.o como nesciamente temos 
feito! Beneméritos, digo bem. Pois 
de onde é que vem esta bdsa es­
espíritual, como se fora o Paraíso 
da graça primitiva? De onde uma 
tamanha e santa curiosidade dos 
leitores, a pontos de terem sido 
muitos os que se deslocam ao sí­
tio das casas?! Deles. Isto vem tu­
do deles. Eles sã.o os beneméritos 
desconhecidos. 

Entre muitas que se recebem 
todos os dias, veio hoje uma carta 
de um oficial do exército: Hoje 
mesmo li no ;ornal a noticia da 
inauguração das primeiras set.e 
casas e acredite que me deu von­
tade de chorar ao ver quanto é 
capas de jaser quem não tem na­
da de seu!/ Quanto pode a ca1ída­
de cristã! I ! 

Primeiramente notemos o senti· 
mento deste homem de armas, 
que o leva a ter vontade de cho­
rar. As lágrimas sã.o a expressão 
da bondade. Segundo, notemos 
que ele se admira duas vezes de 
um homem fazer tanto sem ter 
nada de seu, e admira-se três vezes 
da força da caridade cristã Mas 
isto não são pontos de que alguém 
tenha de se admirar; antes, uma 
coisa e outra, são o curso normal 
das obras de Deus. Não há nin­
guém neste mundo que seja capaz 
de abrir e sustentar uma obra 
destas, tendo ou guardand-0 para si 
alguma coisa. Tem de ser uma 
renúncia total. Sem ela é impos­
sível. A mim, o que me admira é 

O GÀIATO r 

Mais quinhentos escudos t>au i 
o Barreao de uma vhitante de 
Famalicão. Não é bem da vila; é 
de ao pé. E' um casal São conhe­
cidos por darem muito. Mai-; o.ut·, o 
tanto, só para nós e pa1'a Deus. 
Gosto muito dt:sta legenda : nós e 
Deus Quem dela fizer a sua vida, 
acerta. E' fel iz. Mais 200$ ce Bra­
ga. Mais uma cai:?Ca de roup.ts 
usadas e lá dentro 100$. Pergm1-
ta-se se eu pos:'>o celeb; ar e qual 
o preço de cadd missa. lista per­
gunta é infrliz. Repu'gna. A missa 
nao é mercador ia. Na.o tem preço. 
Sim; posso celt>hrar. Mai - 50$ de 
Braga. Mais a Maria do Porto que 
manda 100$ para a ·vaca e promete 
mandar o me~m" no <lia oito de 
cada mês. Mais 20$ do Po1 to M.ds 
cinquenta de Pernimacor. Mais 
cem de Chaves. Maiscutro tanto de 
A. E. A. que mora em Lic: boa. Mais 
de Luanda, d~ Maria. 100$ para 
dois pob7es do B 11rndo. Luand3 I 
Selos· de peixes e de pa s ?.rinhosl 

VILEGIATURAS 
fi gente vai buscar estas pala· 

vras grar.des aos grand«:s jor­
nais e par.l P.ão ficar atrás dos 
maiores, escarrapacha-as aqui. 
Vile gia tw as. Os prim eü os a gozar 
férias, foram os três que tra ba­
lham na Olf'l'a e como todos ti­
nham vindo da casa de Miranda, 
ali as foram passar. Carlos Inácio, 
éhegado o s~u tempo, também ali 
foi estar uns dias, tendo pas~ado 
os últimos deles em Paço de Sou­
sa. Zé Eduardo teve umas férias 
muito atribuladas. Padre Horácio 
acusa-o de muito mimo e por isso 
obri~ou-o a trabalhar na Colónia 
de Férias da Senhora da Piedade 
de Tábuas. No final, como ainda 
o não tivesse por curada', remete­
-o ao Padre Adriano, o qual, por 
sua vei, o manda trabalhar para 
a Colónia de Férias da Ericeira; 
depois do que o faz vir para o To­
jal e ali o obriga a tomar parte 
na colheita do milho. O rapaz che­
gou-me nos primdros dias de Se­
tembro fdto um São Lázaro:.. olhe 
prás minhas ,nãos. Eram calos. 
Zé Eduardo vingou...-se de tudo e 
de todos, nos dias de Setembro ... · 
O Chico das pombas acaçou-me 
~200$00 e foi passar as suas férias 
a S. João da Madeira. O António 
Prata, com outro tanto, foi fazê­
·las à sua terra natal, C; vilhã. O 
Rodrigo mai-lo Carlos Veloso, es­
tiveram em Miranda. Alfredo 
Martins o antigo Fala Grossa, 
esteve em Paço ·de Sousa.Ele quis 
ir a~é ao Tojal, mas foi-se a ver 
e não tinha saldo ... O senhor Car­
los Gonçalves esteve no Espada. 
na!. O Júlio mai·lo seu irmão 
Amadeu, estiveram em Elvas. 
Este último, como sempre costu­
ma fazer, tentou.mas eu disse que 
não ... Ele teve há tempos um gran­
de aumento no ordenado. Por úl­
timo Avelino, o silencioso, deve 
ir comigo aos Açores a título de 
prémio de férjas. E mais nada. 
Vejam os senhores se nós e• ta mos 
ou não integrados na sociedade! 

a pres€nça de obreiros que se 
queixam por lhes darem pouco, 
guardando eles si.multâoeamente o 
que é SfU. l Eto é que PJe faz admi­
rar. A campanha das cem casas, 
tem o seu fundamento nesta dou­
trina; e se depois destas construi­
das levantarmos outras tantas, é 
ainda na força da mesma. 

Faça-se luz no mundo. Cristo 
Jesus é a Luz do mundo. 

São das cartas que eu mais g~sto 
e daquelas que hoje mais cheg.:unl 
Mais cinquenta li.a Certâ. Mais 
mil de Algures para os mais po­
b1 es dos seus pobres. Eles são 
todos tão pú bres e o que me faz 
pena, é que isto não era preciso, 
nem faz bem - Então quê? Basta­
ria que os ricos o fossem menés. 
Eu cá ~chava justo que uma lei 
pac.ffid. limitasse as fortunas pes­
::.oa1s, aonde a con~c:encia o não 
quise5se faZfr. Eot!'ío ~ im. Mais de 
Vila N. àe Gaia 250$ pa1 rz entre­
gar aos mais pobres do Barndo. 
Mais 20$ .Mais outro tanto. Mais 
100$ do Porto. Mais cem de uma 
,AJontemo1-ense . Mais 1.500$ de 
S etúbal. Mais quinhentos de uns 
rect'm· ca-ados . M~is de Loeito 
outro tanto, do Carlos Soares. 
Lpbitol Selos de peixes e de pas­
i-arinhosl Sem desprimor para as 
do Continfnte, das cartas africa­
nas é que eu mais gosto. Mais 
cem parà poder jazer parte da 
vaca. Este senhor promHe dar 
mil deles, <:m prestações. Eu cá 
fico à espera, para dar contas ao 
meu sócio. Nós não fizemos tscri­
tura, que as vacas não a pedem· 
mas ·a palavra vale tanto com~ 
ela. Mais cem de um anónimo. 
Mais idem, idem. Mais 50$ pma o 
Banedo. Mais trinta. Mais qui­
nh<:ntos de Espinho. Mais 50$ de 
Santarém para a doente do Sana­
tório de Coimbra. Ela encontra-se 
como é sabido, num quarto parti: 
cular. Sabe-se que, mal entrada 
ali, olha em redor, aperta as mãos 
na cabcça, fixa os olhos no seu ma­
rido e exclama: mas frto é o céu! 
Sjm: da vinha do infrrno. Eu co­
nheço o inferno aonde ela estava 
condenada a morrer. Tem graça 
que todos QS novos ocr pantes das 
sete casas de pr bres, usam da 
me.sma exclamação e repet€m -na 
ho1e a quem os vai visitar: nós 
estamos no céu ! Sim· eu sou tes­
tem unha do inferno 'aonde des 
est~vam e haviam de morrer! De 
forma que temos aqui .os verda­
deiros pregadores das verdades 
eternas. E- cutemo· los. Mais se­
tenta de um rapaz, da Equipú In­
victa. E' uma oferta de todos. De 
outros clubes identicos, tfmos 
recebido importâncias semdhan­
tes. São. campistas que acontece 
passarem pt lo nosso .Morris nos 
fins de se~ana, e a gente pára e 
manda entrar e eles entram e fa­
zem seus acampamentos e con­
Tersam todos e mandam dinhej­
i:inho. Eu só tenho de me ale &"rar 
por esta ideia felicíssima que acora 
Tat tomando vulto São mvitos os 
campistac;-de fim de stmana. Que 
bem fugidos às cidades! Que lucre 
espiritual! Eu cá faço o que poseo; 
dou-lhes baleias. Mais de S. Pedro 
do Sul 50$ para a vaca. Mais um 
donativo de 2.650$00 da Vacuum. 
Mais 50$00 de um pa1 dos .Açores. 
Mais outro tanto de Valongo. 
Mais de Li.:iboa uma caixinha com 
doze. canetas. Elas têm cabtças 
de oiro reluzente! Tem i;ido aqui 
o fim do mundo. Mais 20$ no E&­
padanal. Mais idem de ~Tora. 
Mais idem de Ermezinde. Mais 
idem de Lisboa. E mais nada. 

CAffiPANHA DOS 
CJHQUEWfA mn 

Afroaxar nio é parar. Não pode· 
moa falar com verdade de montes de 
listas; tão pouco dizer que regressa· 
ram cheias, todas quantas a principio 
•e enviaram. Não. A maior parte de· 
lae nem aequc-r foram lidas ou, ten· 
do·o sido, não foram consideradas. 
A maioria dos homens que sabem 
ler e podem ajudar, costumam andar 
ocupados consigo mesmo. Daquf 
nasce q~e muitas listas, diria mesmo 
a maior parte, não foram considera­
das. O movimento, por isso mesmo 
tem afrouxado, mas ainda não pa: 
rou. Continua a ser verdade não Yir 
um dia ao mundo que nos não dê um 
novo aaainante. Nós chamamos a ia· 
to um nascimento. Um nascimento é 
uma alegria. Garanté-se a continui­
dade. Conhecem-se outros irmãos: 
eu tpmbém assino. E como tais se 
amam. É um nascimento. A Obra da 
~ua é mie. A sua doutrina, pnlen. O 
Gaiato fecund1. Vamoa prós cin· 
quenta mil. 

ª
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GRDHDIS COISAS: Atrds da tor.,menta vem 
a bonança. Todos ainda se recor­
dam (e eu também) do que foi a 
nossa viagem à Nazaré. No úlcime> 
número, a pr.opósito, eu pedia 
pneus e dizia que a Mabor já fa­
bricava. Na aflição recorri também 
a essa fábrica: são portugueses. 
Primeiro vieram de scc.ntos espe-
ciais. Então recorri à cabeça da. 
Admini&tnção e ontem chega. 
uma carta a dfaer: ... venho comu­
nicar que estão à Vússa dispos1ç<'1<> 
na nossa Delegação em Coimbra 
5 pneus e 5 câmaras de ar que 
precisa o vosso carro. Que bálsa­
mo tão doce está carta veio der­
ramar nuns furúnculos que me 
atormcntav,ml Bendito seja o 
Senhor por todos os bencffcios f 
Bem haj ' mos Senhores da Maborr 
Alf gnm·~e hoje aqmles que 
ont <: m ~e condofam ccnno~cc.I 

Num dia de muitas preocupa­
ções (eles são quase todos ~s~im) 
de passagem por casa dum senhor, 
amigo· de fazer bem, ele tem um 
assunto grande a tratar: eu tenho 
t1ês tenenos que que1·0 dar pa1'a 
Casas para Pobres. V. ve;a e es~ 
ttlo à vossa disposição. As nossas 
almas chocaram-se; era mesmo 
aquilo que eu queria. Oh Deus de 
toda a. doçura, que valfm as nos­
sas aflições, se Vós num instante 
renoTai.s a face a terra e renovais 
os con çõcs cos homens! Nas Vos­
'sas ml«ts eJStrtc~os as nos~aa 
aflições. 

Vai ser uaa re,_alidadc muit• 
breTe a ·primeira casa para Pobres 
cm Miranda, junto à Casa Mãe 
das Casas do Gaiato. Está dado o 
primeiro e granel.e passo. Vai ficar 
j~~tinha da nossa Casa e ainda 
mais juntinha da Casa do Pai do 
Céu: a igreja paroquial. É obra 
essencialmente cristã. As Casas 
para Pobres são da !~reja e de 
mais ninguém. 

A igrqa fica no cimo dum mon· 
te a r.aü r luz a todos os homens 
que a queiram e a primeira casa 
para -Pobres vii ficar logo na en­
costa, muito batidinha do sol, ale-

1 D 1-V U l G A 1 
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gria da criação. Um encanto; um 

1 
amor! Todos se hão-de alegrar; e 
os moradores da dita hão-de ben­
di1er eterna.cr;ente o seu Grande 
Benfeitor e todos os outros ben­
feitores. 

AílGARIAíl DO 

novos ASSlílAílTES 

Já tenho actualmente duzentos 
e Tinte escudos, sendo cem da tal 
doentinha e cem dados ante· ontem 
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À frente v~i hoje um gu·ão de 
doze contos. É a terceira presta­
ção daquele senhor do Porto, anó· 
nimo, que prometeu cin·co deitas. 
Muito gostaria eu que ele viesse 
por ai abaixo, dentro do seu for­
moso anonim~to, e entrasse numa, 
para gozar. Ainda hoje ·ouvi 
da boca da Ti Jaquin1, uma das 
felizes ocup.mtes, este mesmo ver­
bo; pode ser que ,não seja por 
muito. tempe, mas enquanto es­
tamos, gozamos . 

Ela fala no plural, gozamos. 
Ela, assim como os outros, vie­
ram da corte. Só ela é capaz de 
dar a este verbo toda a força, to­
da a expressão, togo o 5entiment().· 
Todos os gozos do mundo são fal­
sos; e que dizer ·dos que privam 
os nossos irmãos do que é seu?! 
De Pardelhas vai uma viuva com 
cem escudos. Agora afastem-se um 
bocadinho e deixem passar uma 
heróica do Evangelho: envio o 
meu saldrio de dois dias para uma 
telha das casas; 20$00. Telhas de 
cristal[ Imediatamente a seguir 
vai outra heroina; esta é do Porto. 
Ül\a oiçam: o primeiro ab0rno de 
famllia ·da minha primeira filha 
100$00. Eu acredito na VidaEter-· 
na. Eu acredito na existência da 
alma. E' impossível que nós seja­
mos animais de morrer e acabar. 
Quem o diz? Esta ·procissão! Das 
Caldas da Rainha vai um oficial 
miliciano com cem escudos. O 
Porto leva uma-ripa de20$.A Maria 
do Rosário leva cin.quenta. O 
Agostinho de Cucujães vai aqui a 
vergàr com dua~ telhas de 100$. 
Quem há em Cucujães que lhe 
queira botar a mão? O assiaante 
18.225 leva quarenta escudos. Ago­
ra falam operários. Trabalham em 
Soure mas são Tripeiros. Estão 
nossos corações de operários re­
pletos de felicidade indo no Agora 
com trezentos escudos. Que o nos­
so Deus os ajude e os patrões lhes 
não faltem para que num futuro 
próximo cada trabalhador possa 
ter a sua casa. Amen. Vai aq11i 
uma Portuguesa da Ilha de Mo­
çambique com 130$. E com meta­
de vai.outra da Beira. E outra vez 
com 100$ vai o Carlos, de António 
Enes. ·Também vai a Maria de 
Lourdes do Lobito com duzentos. 
E 'fico esperançada -que daqut si· 
ga o suficiente para uma casa 
completa. En. cá também; e não 
só o Lobito mas igualmente todas 
as circunscrições e vilas e cida­
des do nosso Império, como pre­
tendem os habitantes do. Xai·Xa1. 
Eu tenho essa esperança. A Car­
mem de Beja maoda cem. Sou vi­
centina, os meus pobres vzvem em 
b1Wracas, sri bem o que vale esta 
olw«. Home'es~a? Então no Alen­
tejo também! De Lhboa vai o E. 
A. com quinhentos escudos. Luan­
da· ieTa mil. E' uma professora 
primária. Com certeza ficou sem 
nadai O •amor esgota. E vai esta 
carta: 

e Com os desejo_s de imensas 

no Luso para uma telha das Ca· 
sas para Pobres, com pena de 
não ser com um zero à direita e 
viate ontem em Mira para a sua 
telha. Eu não me zanguei. Quem 
dit: que ~ão tem uma, tem mais. 

Só ainda temos para telhas e 
ainda nem para todas. O resto 
há·de vir. Examinai bem tudo o 
que é necessário para uma Casa 
para Pobre~! 

Conto na próxima quinzena já 
estarem feitos os alicerées. Mãos 
à obra. Aquele que deita a mão 
ao arado e olha para trás não é 
digno de seguir o Mestre. Vamos 
pr~ frente. 

Só faltam · 1 008.475$00 

felicidades para.todos, veaho lem­
brar-lhe que, por intermédio do 
seu jornalzinho, talvez fosse pos­
sível conseguir dinheiro, para 
construir uma série de éasas para Neste e noutros lugares assim, se. Passei,,,., lti tJJ;.Uít11jome,· ntJ.o 
pobrezinhos, desta maneira: nós temos necessidade de distri- a quuo recordaf'. E •!• fomos. 

cCada fumador tirava 5$00, à buir às mãos cheias. Este:i neces- Este Júlio, se não tem hoje, teTe 
' quantia que mensalm€nte dispõe sidade provem do muito que nos pai. Não sabe quem ele é, mas 
para tabaco. E sé houvesse a feli- confiam para distribuir. Tanto, isso não faz nada ao caso. E11 
cidade de se encontrarem 100.000 que as despesas quase astronómi- acredito no JuízoFin".l. Se nós fos­
contribuinte.s, teria 500 contos, cas das nossas casas abertas, não . stmos animais de morrer e acabar, 
que dáriam para umas deze- são suficientes para consumir tu- serfõmos os mais infelizes de to· 
nas de casas. devidamente mobi- dol Esta é a ordem natural das das as criaturas. Porque~ Porque 
ladas: Vale o pedido, Pai Américo, coisa-::, nos domínios da Fé tcolo- sofremos e sabemos que sofremoi 
no seu Famoso? · gal. É próprio. Os de casa. com- as injustiças. Os outres animai.&, 

ACls 100.000 fumadores contri- preendem e andam para a frente. não. 
buintes, os 5$00 de cada nâo lhes Os de fora . não, e irritam sé! Iamos arora os tr~ ,er becos 
faziam falta e concorriam, assim, DeHa vez foi no ngresso de e por Tielas. Entrnmos numa por­
parfi minorar a infelicidade de S. João da Madeira, gue nós des- ta. HaTia dentro rfois e -ixotes 
umas dezenas de famílias. Que cemos por Gaia e paramos nos sua cliança em caaa um. Júlio en: 
Deus nos proteJ·a. Mercadores. Eram os chefes de t d 

P d S d P . rasem perguntar na a acninguém. 
Com os protestos de .muita. fe- aço e ousa e 1 orto, que Tl· Ele lev~ va a car1eira ... Havia aJi 

licidade, creia-me com muita con- nham de tomar parte na i't:união rem~dio·s drntro de garrafas. Ha­
sideração. > mensali desta feita. em S. João. Tia muitas n:.oscas. Ao· pé dos cai-

Isto é naturalmente impraticá- Que grandes coisas. não oiço eu t 
h · d t dºd E xo es, era· uma rapariga qi ase 

vel, mas revda o interesse que OJe estes on em per 1 os. co~ velha, _que safra há tempos da 
reina hoje em Portugal. Outra car- mo é fácil e doce recuperá-lo.~! E matermdade e tinha ali dois ino-
ta; esta é de Aveiro: quão perigoso, afastá-lesl centes-condenado~. Estavamos 

"' Coube à minha filhinha a Pois é verdade. A noss~ primei- na Ti ela ... Outra vez digc: acndi-
honra de ser o anjinho mais novo ra visita foi no último andar du- to, acredito, . acredito na Vida 
que se e'ncorporou na .. Procissão ma casa que só vista . .. Ali, num Eterna. Ainda que isto não fosse 
da Nossa Tipografia", pois entrou corredor, jaz bá três anos uma objecto da Rt:velaç~o, a mim bas­
neh quêindo só contava 58 horas pessoa. Um vizinhó dá· lhe 0 cal- ta-me o que vejo para acreditar no 
neste mundo. do ao meio dia. Uma senhora da n" · 

f r que ""º .... ,tJ~. 
A procissão recolheu, mas as con erencia, seis es~udos por. se-

procissões de~ t~ género não podem ·mana. De uma gateua, por cima 
recolher Necessitam andar sem- do catre, entra a chuva, entra o 
pre nas ruas para que o mundo ve- · frio e entra o sol. Há três anos -
ja como o mundo está tão doente.i que aquela pessoa não -vê o céu! 

Louvo~o, meu. bom Padre, por Júlio o chefe de P~ ço de Sousa, 
ter feito sair uma nova procissão que não é nada de confundir com 
cAgora> com o fim tão humanitá- o Júlio Mendes da Tipografia; Jú­
rio de construir casas para os Po- lio, digo, estava admirado, de tu.:­
bres. ' , do quanto via e ouvia. Era a sua 

Deus concedeu-me a graça de primeira experiencia Eu tinha-lhe 
me dar um filhinho que, neste mo- dado .'.! cartdra e a ele coube na­
mento, tem a bonita idade de 48 queia tarde, fazer a distribtição. 
horas. , Adiantou-se um pouco e< nquanto 

E 1 em seu no~e que envío um coloca algum dinheiro nas Jlj:'Jos 
vale do correio de 100$ para que . do aleijado, faz '(.>erguntas e ouviu­
ele possa incorporar-se nessa lhe dizer isto: u gente quando não 
não menos grandiosa Procissão tem de comq, cmje-se. Eu tam­
que se chama e Agora>. bem ouvi! O rapaz turva-se. Dos 

Diga no ·e Gaiato>, meu Bom Pa- olhos brotam lágrimas. Despedi· 
dre, como seria interessante. como mo-nos. Gente d.e todas as clas­
seria tão do a>grado do Menino ses e idades, assoma, enquanto 
Jesus, que uma casa fosse cons- desciam os os pisos d;, casa. Ai que 
truida por meninos de idade infe- esmola tão bem empregada, ouvia­
rior a um ano. Não seria uma sa- se da boca deles. Nós som os ali 
tis fação uma alegria infinita, a conhecidos. Eu gosto que os po­
ligação da Velhice com a Menini- bres nos conhf çam. Chegamos ao 
ce? Como ficaria contente que al- fundo. Estamos =a rua da Lada, 
guém arrancasse a e camisola ama- uma das mais típicas da Ribeira, 
rela> ao meu querido filhinho! > que fica por detrás dos Arcos. 

Quem diz para af que nós, Fizemos pausa. Júlio tinha ainda 
acabadas estas cem casas, nãova- os olhos humedecidos. Eu tam­
mos dar imediatamente com€ço a bém me cingia; eu também }d fui 
outras cem? A Maria da Chamus- asS?m. © Júlio compret:ndeu per­
ca vai com setenta. ~ondela leva feitamente o triste significado da 
50$. Foz do Douro vai com cem. palavra oue em. cima escutara ao 
O Porto entregou ao porteirito do que há três anos não T~ g céu! Aqui 
Lar 1.000$; a obra pelo seu fim e há tempos, eu propus um pass~i• 
pelo seu resultado não se descre- com este Júlio à tura aonde ele 
ve, não se elogia; vive· se. Éjsaqui foi pequenino e npnava que 
uma bandeira. Castelo Branco le- me dissesse·que sim. Pois rão dis-
va dois contos. O Porto vai com 
cem. Logo atrás a Maria leva cin­
quenta. Uma assinante do Porto 
vai com meia duzia de telhas 100$. 
Muitas veses penso enviar mais, 
mas as tentações deste mundo 
são tais que eu gasto o dinheiro. 
Peço perdão a Deus e aos pob1es. 
Eis aqui doutrina. Eu cá digo mal 
do mundo. Qllem houver de fugir 
dele tem que pr imeiramente pedir 
perdão a Deus e também aos Po­
bres. Esta doutrina, tão simples 
que uma criança assimila e pode 
praticar; esta doutrina, digo, é o 
contra-veneno das chamadas fes­
tas de caridade. Um assinante 

!~MA COMUNICAÇÃO 1 
Trata-se da já célebre le'genda 1 

Pat1imónio dos Pobres, que se Ja 
nos cunhais das moradias. Tanta 
glória vai tendo aquela designação, 
que me apresso a revelar, mais uma 
vez, que aqui!".> não nasceu dentro 
de mim. Não me pertence. Tomei-
-a de uma carta, aonde vinha um 
donativo para o Património dos Po­
bres. Li. Achei feliz. Achei adequa­
do. Perfilhei. Eis. O seu a sE'u dono. 

Tão pouco é minha a ideia das 
casas. Eu vi-a na~cer no peito dos 
meus Rapazes; dos vicentinos. São 
eles. O. seu a seu dono. 

Mais. Os.terrenos aonde as casas 
vão sendo construidas, são ofereci­
dos. O dinheiro para as construir,~ 
oferecido. As casas ficam perten-
cendo à Igreja. Qual é, pois, o meu 
quinhão nesta Obra? A alegria dos 
Pobres! Mais nada. Mais nadinha. 

de Famalicão veio ver as casas e 
deixou mil escudos. Mesmo que 
não deixem nada. venham ver. 
Venham gozar. Vai- aqui Sintra 1 

. com 200$. E disse. .:...------------·--" 

O NOSSO llV.RO 
.Awlia a sé'tin a ielt a no prelo. 

O Júlio tem «f p~rar ~ qi:e todos 
os no!sos ldtoies, 110 iKatél, po~­
sam trr tim HU e faztc de outro 
um prcHntc da F~Ha. Eu cá digo 
que sim. Eu faço meus os dese­
jos do Júlioj e faço nrtü. Eu P<'Ç\) 
mais; ajud<m-nc~ a ccmer o pão, 
o nosso pão, com o suor do rosto. 
Nós não· pedimcs nem pretende­
mos mais nada. Este s.uor é o fru­
to do nosso ti abalbo. Este traba­
lho é a carta profissicnal dos nos­
sos rapazes. Esta carta profissio­
nal é UtilJl substituição mui feliz 
dos mandados de . captura ·a que 
todos estaTam sujeito.;! Eis aqui 
o suor. O segundo Tolume que 
ora apare'ce, é uma simp}(S con­
tinuaÇa.o do primeiro. São tudo 
coisas Telhas e reTeJhas. ,.. Não 
aprest'.atamos. a ilfima palavra. 
Não somos uma Bovid~de literá­
ria. Nós somos • eter••. Somos o 
aiora. Somos a rra~ •~tval .ta 
Criança abandonada! 

A1ora uma coisa q•c C'\l muito 
peço é que, os sta:i.oreà que ain-,. 
da e não fizeram, paguem o pri· 
meiro Tolume. O J-iolho anda 
presentemente ocupado com o 
postal, cuja redacção é do Júlio e 
esta é um a linda p~ça de urbani­
dade. Eu não era capar; de t<'.lntol 
Mais uma palaTrinha e ..-ou já 
terminar. São as fichas. A ficha 
é que manda o li'ne. Piolho tem 
tudo orgmizado; •rra.nizem-se 
também os senhores. 

Quando o liTro aparecer em 
vossas casas, é porque a ficha o 
manda. E se o manda , é <que e.leia 
não consta o contrário. E se nun­
ca comunicaram a dizer que não, 
agora digam gue sim. Este sim 
significa o dinhe!rinho. Nó> temos 
de comer o pão com o suor do rosto 
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PA'º DE so· USA Os rapazes que vieram '1 do Alberg ue sã.o leva-
dos da breca. Eles são do Sejaqu~m e.só 
fazem o que ele manda. Ora Se1aqu1m 
tendo de se ausenta r nomeou para seu 
substituto o J.langas. qs do A lberg~e 
ao segundo dia da cheha do .lllangas Já 
lhe andavam com um pó, que nem o po­
diam ver. Era·o caso que enquanto eles 
andavam a trabalhar o Snr. J.lfanga$ es­
tava sentadinho n um banco ~em fazer 
nada. Os do Alberg ue juntaram-se todos 
e cairam em cima do Mangas descarre­
gando-lhe uma valente carga de _Pan<:a­
da que o ia pondo de môlho. O Seiaqmm 
quàndo soube ficou contente por ver 
que os seus rapazes não são para brin­
cadeiras .•. 

Os senhores desculpem de vir outi:a 
vez seringar com a bicicleta a motor. E' 
que nós somos como as carraças; tanto 
havemos de chatiar, que os senhores a 
hão-de mandar. 

( 
FERNANDO MARQUES 

lnll DO PORTO Foi no dia 19 de A gos-n to que uma comissão da 
nossa conferência foi de visita às casas 
dos pobres mandadas construir pelo nos­
so Pai Américo. 

Ficamos deslumbrados ao vermos a 
graciosidade daquelascasinhas que es~o 
habitadas pelos pobres da confe rência 
de Paço de Souc:a. 

Abrimos a boca de espanto ao ver­
mos as primeiras e ao repararmos que 
em cada uma delas em p~dra lavrnda e 
desenhado a pretose\ia: PATRIMÓNIO-
DOS POBRES. . . 

O Júlio, ciceron~ i:iaquela VlSlt~, 
abrindo a porta da pnmeua ca?a, expl~­
ca va-nos que além da9uelas muitas mais 
se haviam de construtr. Entramos. Tudo 
um encanto, tudo uma beleza. Pasma­
mos. O momento não era para menos. 
Depois de percorrermos a sala, entrar­
mos na cozinha, pasmamos de novo. 
Que amor de cozinhai Ao canto um pe­
queno forno para a Ti Mari.a cozer o seu 
pão. Mais ao lado uma lare~ra e~ pedra 
picada para no inverno a Ti Mana rece­
ber o calor e pôr as panelas ao lume e 
por cima uma larga chaminé para rece­
ber o fumo e espan H· lO para a rua, Na · 
cozinha há uma porta a qual dá para 
um pequeno terraço e há uma otltr~ por­
ta que dá para a sala Esqu~cia-me 
de dizer que ao lado da l.are1ra ht 
um banco grande em madeira para os 
pobres se sentarem e receberem o calor 
da mesma, e que na sala há um.a por~a 
que dá para um quarto para .ª Tt Ma~ 
se deitar e descansar das fadigas do dta. 
Depois de percorremos quatro das ~­
sas umas mais pequenas e outras ma1c>­
res fomos e~trada abaixo a coment~r 
da 'grande obra traduzida de uma von­
tade posta numa reunião pelos rapazes 
da confe1ência de Paço de Sousa, se­
gundo nos disse o Júlio. ~o en~regar­
mos a chll\ve das casas, à. T1 Mana, en­
carregada de as guardar, esta pediu &0 
'tt.lio que não se esquecesse da sua ca­
s~a ao que ·O Júlio respondeu: sossegue 
Ti Maria porque você também terá uma; 
ao que ela acrescentou de voz trémul~: 
ai se e u me apanho numa dessas cas1-
nhas até julgo que é ~entiral . 

Assiti.mos à reunião da conferência 
de P aço de Sousa e Yimos que quase 
todos oc; confrades diziam ~ue o seu po­
bre precisa de medicamentos por se en­
contrar muito doente. Lá como cá. Na 
nossa conferência a maior parte do di­
nheiro gasto é em medicamentos para 
os pobres por se encontrare~ doentes . 

O nosso pobre da Lapa quel.XOU·Se qu~ 
~Caixa lhe deix~u de fornecer os medi­
camentos de graça vic;to te r che~ado a 

~ tabela dos nove,. meses. É que, diz ele: 
dão-nos os medicamentos durante os 
nove meses e depois deixam de os dar. 
E nós é que aguenta!llos. Aquele po~rc 
que recebia oc; medicamentos da Catxa 
recorre a nós.É pena. 

A mãe da céguinha da Rua Escura, 
faleceu. Ficou estabe lecido mandar rezar 
uma missa por sua alma e pelo pobre f~­
lecido·há pouco do Barredo. Também fi­
cou lavrada na acta asc;ic.tirmos à missa 
pelo fundador das' Conferências de S. 
Vicente de Paulo que I! Frederico Oza. 
nam. 

Temos recebido poucas ~Certas e quem 
nos tem valido é a generosidade dos nos­
soc; subscritores que têm pago as s uas 
cotas. Mas nós desculpamos os nossos 
amigoc; porque estaa:ios e m (le rlodo de 

../ férias e (' esse o motivo porque nã o nos 
têm mandado quase donatJ.vos nenhun.s. 

Está assente que a Nossa Conferência 
,.m colaboração com a de Paço de Sou­;ª fará todos os meses.a partir de Outu· 
\no um programa em se':! favor nu.m dos 
principais po c::tos de Rádio desta cidade. 

A ser-assim esperamos aumentar pa­
ra muito mais o número de pobres a so­
correr pela Nossa Conferência. Informa­
mo;; os nossos estimados leitores que te­
mos uma despesa perto de 1.000$00 por 
mês. fóra os extraordinários como sejam 
ie vez em quando, o pagamento de ren­
tlas de casa, medicamentos c<Jnsta nte-

O GAIATO 

ISTO É. A CASA DO GAIATO 
* * * Continuamos com o Presi­
dente. Presidente mai-los visitantes. 
Actualmente ele ocupa.se com uma. 
grande turma de trabalho dos mais 
pequenos. Porém, mal nota um auto­
móvel avPnida acima, larga, vai ter 
com ele. Foi justame·nte numa altura 
destas que eu, subind.J um recanto 
dos jardins, dei fé do rapaz que pas­
sou aó pé de mim, levado; vou aca.çar 
aquilo. Eram dois senhores impor­
tantes, nada menos que o Banco de 
Portugal e a Casa da Moeda. Que 
dois! Conversamos todos. Júlio, que 
passava, entrou na conversa e expli­
cou corno andam os negócios da ti­
pog rafi1. A\lelin >, qLLe também p1s~a. 
perguntado diz do j ' tnal. Perguntado 
sim. Avelino nunca d iz nada sem que 
lhe perguntem. Os dois senhores fala­
ram e falaram e falaram. Eles são o 
Banco de Portugal e a Casa da Moe­
da e se eles quizessem eu podia fazer 
muito bem ao mundo . .. 

* * * Os senhores leitores que tanta 
graça acham o jorna 1, não fazem ideia 
nenhuma de que trabalhos ele é feito; 
não sabem. Começa porque eu não pos­
so escrever e chamo um. Mas eu não 
posso naturalmente chamar o melhor, 
porque esses são precisos nos escri­
tórios do Júlio e do Avelino; tenho 
de chamar um qualquer . .Ele apresen­
ta-se no meu escritório e eu apresen­
to· lhe os linguados de papel. O meu 
ajudante toma a caneta e não leva 
cinco minutos que não tenha os de­
dos borrados de tinta e o papel da. 
mesma sorte. Se lhe peço contas ele 
responde: é a tinta. E eu calo.me; é a 
tinta. Os primeiros quinze minutos, o 
rapaz presta alguma atenção e está. 
quietinho; mas outros quinzejá assim 
não faz. Não pode faHr. Eu digo 
alhos• e ele vai e põe bugalhos. Eu 
enfureço-me, n.;turalment~ para logo 
cair em mim. e retirar a furia. Faiemos 
as pazes. Recomeço. Dou de novo 
com a veia e apenas no melhor dela, 
entra um pela porta dentro com san­
tue no nariz, dum murro que lhe de­
ram. Este saído, vem outro dizer que 
me chamam à telefone. E outro, que 
chegou um espada. E outro, que es­
tão ati ~obres . E mais e mais e mais. 
Lá se vai a veia. Aí vem a futia. O 
ajudante já não pode estar por mais 
tempo. Júlio, por outro lado, manda 
pedir linguados q.ue est.â o p••elo à u­
pera. Eu torno a cair em mim. Eu es­
panto·m e de que alguma coisa sa-ia 
de tudo isto; e em vez de lamoso, co­
mo até aqui, eu propoallo aiora • 
nome de o espantoso. 

* * * Mais Presidente. Outt& -vez ele; 
os senhores tenham paciencia e quei­
ram escutá-lo. Ele j.i me tinha dite, 
usando a sua experieocia, que os &u­
tomóveis do Brasil, !áo todos ~e11ere­
sos: aquilo é tudo gen.tt de nota. I. sea­
pre que fisga um, abre • 1epottório e 
mostra aos ·visitantes a sua e1oquen­
cia. Ontem à tatdinha, entta no meu 
escritórir e entrega uma nota de cea. 
QuedJ. Finge, peru~ nada, não ter 
mais nenhuma e puxa por outra. 
Puxa por outra. E mais outra. E a~•­
ra olhos a faíscat. uma de miJ. lsúv 
são 1•uins <Ú acaçar, informa ele. P«­
''ª isto é preciso txplàt• tJido coma é 
a Mssa casa. Foi. na vaca.ria. t. fá na 
despedida, q,ue eu a «cacei. Disse de 

mente, e a. tirarmos roupas ~ue estàe no 
prego. 

Por isso iá podem ver os JlOSsos ami­
~os que temos que nos mexer para que 
não falte a esmola aos nossos pobres. 
Continuamos a esperar da generosidade 
dos nossos leitores e amigos, uma vez 
que o período de fé rias está a terminar, 
porque os nossos pobres não tiveram fé­
rias no que respeita ao receber a sua es­
mola e por tal o dinheiro está no fim. 
Esperamos~ambém que nos mandem 

roupas usadas ou novas, às vezes tão es­
quecidas no fundo das arcas. Não é as­
sim · estimado leitor? 

Seja tudo por amor de Deus e dos 
pobres. 

C.A.RLQS VELOSO l).A. ROCHA 

leite que os mais pequeninos tomam e 
que é p1•eciso muito fa1•elo e que o Pai 
A mfrico tem potiqp dinhefro e foi en­
tão que o senhor teve pena e deu este 
conto. 

Ora vejam os senhores visitantes 
como n6,; temos por c.i carteiristas e 
procuretu acautelar-se .. se forem ca~ 
pazes! 
* * * Temos aqui um rapaz, quase um 
rapagão, que ttnha lá fora um nome 
postiço e aqui, sem se saber de nada, 
os companhe1tos deram-lhe o mesmo. 
Papagaio. E' o Papagaio. Quando 
perguntei a razão todos disseram o 
mesmo; ele anda sempre a cantar. E 
é verdade. Papagaio é refeitoreiro. · 
Toda a casi anda cheinha da sua 
''OZ. Ele sabe e executa todo o repor­
tório da Amália Rodrigues. E' um 
gosto vivei na nossa aldeia. Papa._g~io 
gosta de ic o telefone. Como é mawr 
do que os seus companheiros, mal a 
campainha toca, ele passa à frente de 
todos e é o primeiro a responder. 
Muitos hão-de achar estranho ao ou­
virem do lado de lá, daqui fala o Pa­
pag.aiD. Eu oiço do lado de, cá e acho 
graça. Eu acho bem. Tudo quanto 
lhes d~ alegria é para mim alegria. 
Mas ele há outra celebridade do Pa­
pagaio. Foi uma revelação. Anda 
aqui tudo assombrado. Papagaio é 
um quase divino. Foi o caso que, on­
tem, domingo, por não haver jogo da 
bola, o chefe foi por uma das nossas 
bicicletas para entreter os rapazes no 
campo; a cada um dez minutos dela. 
Papagaio estava, mas passou por 
-vez. E tornou a passar por -vez. [ 
tornou. Aqui insiste e pede e refila e 
declara que sabe como ninguém. 
Chefe dá-se por vencido. Entrega-the 
o aparelho. Papagaio toma conta e 
a.gora é que foil Eu estava na varan­
da do meu escritório e também fi-
111uei assombrado. 

Ile anda de pé em cima do selim. 
lle senta· se neste e guia com os pés, 
Ile deita fora a boina e vai buscar 
sem parar. Voltas e reviravoltas, co­
mo ounca ninguém! Uma celebridade! 

FALTA DE TRABALHO 
Aproxima-se o fim do ano, a 

época cm qnc todos 'Dotam nas ee-
1antes ou nos armário1, as neces-­
sidades de impreHos. Pois bem. 
Q'ue seja a nossa tipografia uma 
daquelas a aervlr aa vossas neces­
sldaclcs tipográficas. Que sejam 01 
nossos gaiatos a ciecutar grande 
variedade de trabalhos tipográfi· 
coa. Que alegria Dão sentirão 01 
leitores ao receber •a encomcndu 
e ao reflectir o que eles eram onte• 
e o que clea hoje fazem! ... Eles! •.• 

Não importa qae sejam clicntea 
4o Minho o• do Alga"c. Não im­
porta. Os mtios mais pr4ticos de 
co111anicia41io, farão chegar até aos 
•OHOI escritórios, às YOHas f4bri­
•••· ao• vossos ; laboratórios, aos 
vosso• co•a•lt6rio•, às vossae lo· 
jae, ao• voHoa "tabclecimento• 
comcrciah tudo, de tudo o 411ac so­
licitarem. Meus 1cnhores, nasce· 
moa ontem, é certo, mas já pode­
mos trilhar o caminho dos gran­
des. Maa trabalho? ... 

Na nossa Obra, o trabalho i •• 
dos principai1 meios de for­
mação. Aquele que ontem ea· 
eontravas na raa, a remexer um 
caixote de liio, a assaltar cstabe· 
lech1cntos,1 praticar delitos deleea 
sociedade, •cm quantas e quantas 
vezes habituado ao não te ralea, 
cm suma, a nada fazer. Então, c~­
mo debelar o vicio da preguiça? 
Habituá-los ao trabalh"o. Depois, 
com o tempo, serão- e quantos já 
são- vossos ~mpregados. 

Trabalho de ,tipografia, eis o 
que solicitamos. Será mais um sa­
crifício, sim. Mandar o pedido pe­
lo correio; os que desejarem, espe­
rar por provas; receber 08 serviços 
executados também por uma via 
qualquer, diferente da anteccnte. 
Uma coisa nova, conscquên_cia­
rPceio. Somos assim naturalmentt. 
Mas, desde que se veja intertssa­
damcnte o fim, com um empurrão­
zinho, galgar-se-à tudo, até o pedi­
do de 11· rviços de tipografia che 
~ar pelas vias mais ao vosso alcan­
ce, à Tipo~rafia da Casa do Oaiato 
de Paço de Sousa. j. M. 

~<ltícia& da .f_o'1tfePência da 
Mc5c5<J tÁ,/,deia, 

No número passado por absoluta falta 
de espaço, foi impossível transcrever 
uma cana que merece ser publicada nes­
ta coluna dos Pobres. Ela af vai: 

.com. grande mágua li a noticia que 
vos era dirigida do Lar de Coimbra para 
aquela senhora que está tuberculosa, 
pois não descansei enquanto não. dei 
qualquer coisa, porque além de ser tam· 
bém pobre, mas para a momento não é o 
que interessa, mando estas duas cai· 
xas que tinha para meus filhos, mas têm 
tempq, porque se lhas ia dar não era por 

tdoenya, graças a Deus. 
.Nào o maço mais pois tenho que me 

deitar para ir no carro dis 4 l /~ naPraça 
para a Boavista, pois sou guarda-freio. 
Desculpe a letra, pois foi grande a ale· 
gria de poder concorre r para essa doeu­
te.• 

Um g uarda-freio! U m g uarda-freio a 
a!ligir-se com o seu irmão que sofre-

. nllo descansei enquanto ntlo dei qual­
quer coisa .. . De facto o Evangelho faz 
lume nas almas e queima os cotações. A 
propósito, escr~ve-me o m_e~ colega vi­
centino de Coimbra a sohcitar-me que 
peça aos senhores médicos, laboratórios 
e duma maneira gera! a todos os .leito­
res, para que ajudem a Conferência d~ 
Lar de Coimbra, remetendo.lhes medi­
camentos para a cura da tuberculosa, e 
também um seu filho. 

Aqui fica o alvitre e da mes.ma forma 
o desejo do meu colega de Coimbra. No 
entanto, espero que seja ouvido. E ago· 
ra para ele- nós assim unidinhos, faze­
mos alguma coisinha Na vida vicentina 
tem de ser assim. A união faz a forçai 

Muito bem. Agora ai vão todos aque­
les que desejam com palavras e o~ras, 
minorar a miséria do Pobre. São muitos. 
Temos o mundo por nós. 

Um nosso amigo e conhecido do Co· 
lise~ do Porto envia mais 20$00 para a 
conferencia. Snr. José Rochai.., talvez es-. 
te ano af nos tenba. . . Outro cartão de 
cartolina branca, sem nada de nada a 
não ser a quantia e o seu destino. Dar 
e escondÜ, eis o que nos ensina o Mes· 
tre. Os senhores lembram-se, concerte­
:i:a de eu dizer que viria possivelmente 
uma bolada em cheio? Pois ela af está e 
veio de Famalicão; foi um nosso·visitan­
te, que viu, admirou, sentiu e depois to­
me lá. Como Deu~ escuta os que nele 
conliaml Confiança. Oh palavra que só 
tu enches as almas! Em seguida Coim­
bra- aprincesa dos doutores e doutoras­
cbe~ou-se até nós com 100$001 A~ora o 
Lobito. A África e os senhores afncanos 
a atravessarem o Atlantico e a destina­
rem alguma coisinha para a nossa con­
ferencia; i por alma duma. mlle que 
muito sofreu-50$00. Da Invicta 12$50. 
Da visiuha do Mar/lo 50$00. Como o j,fa­
rão é lindo e como o Criador nos oferece 
o Belo para extasiarmos! Não é preciso · 
sair-se de Portug~l para ver.. . . 
Queiram ter a bondade de ler mais esta 
carta: 

·A leitura do melhor jornal do m11n­
do-O Gaiato-não nos ·pode deixar indi­
ferente. 

Guardava este dinheiro que envio, 
para comprnr coisas para mim, que _bem 
se podem dispensar, mas ao ~er o ·Gat~to• 
resolvi enviar estas quantias para ficar 
com a consci~ncia mais sossegada. 

EnYio 50$00 para para a Conferencia 
de Pa~o de Sousa. Se Deus qui:i:er os 
Pobres da Conferenciá não hão-de mor­
rer à fome ... 

Outros 50$00 de Lisboa. Senhores do 
Porto metam-se em brios e mandem al-
111ma coisinha se fazem favor. A cidade 
do Porto caminha sempre na vanguarda. 
.~inda tenho fixadas na minha mente., 
aquelas sinceras palavras do nosso Pai 
Américo: ai Porto, Porto; quilo tarde te 
conheci ... Tomem atenção, fala mais 
alguém: 

•No últirol) Gaiato li uma notícia que 
bastante me entristeceu. 

A nossa conferência está precisada, e 
os nossos pobres têm fome ..• 

O' tantas sobras há por este Portugal 
fora já não digo mundo ..• 

E'!>ta frase é triste ao ouvir-se, quanto 
maic: triste sentir-se ... 

Nós que chegando à hora temos .ª 
nossa refeição!! E como somos crueis 
para os nossos irmãos!. .. 

Há sobras de tudo, tudo quanto faz 
falta a outros. que nada têm . 

Junto envio para um bocado de pão 
para o da qiueh:a; esse doente que de tu­
do precisa"ª" 

Para quem tiver desejo de nos ajudar / 
basta que escrevam para a Conferencia 
da Casa do Gaiato de Paço de Sousa. Ca­
cia vez vamos tendo mais responsabili­
dades e para sol vermos oc; compromissos 
esperamos que o noc;so alvitre do núme­
ro passado seja ouvido. Doze a dar-do­
ze a reseber. Como resolveriamos as 
nossas dificuldade!'! 

l. M. 
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